
Temas prova escrita – PROVA MODELO A 

1) Gêneros do Discurso, (multi) letramentos e o ensino de português e 

espanhol. 

2) A produção textual na aula de Português. 

3) Políticas linguísticas e o ensino de Português e de Espanhol. 

4) Literaturas de Língua Portuguesa e Leitura de Literatura na Escola.  

5) Pluralidade Linguística e cultural, Identidade e Diferença  na sala de aula de 

Português e de Espanhol. 

6. Gramática do Português: fonética, fonologia, morfologia e sintaxe. 

7) O pós-método e o ensino de espanhol na educação profissional e 

tecnológica: currículo, planejamento, seleção e preparação de materiais 

didáticos.  

8) Aspectos linguístico-discursivos e sua transposição didática na sala de aula 

de espanhol.  

9) Ensino e aprendizagem de espanhol mediado pelas Tecnologias Digitais da 

Comunicação e Informação. 

10) O ensino de literatura e outras linguagens na aula de espanhol. 
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